
Uniodonto de São Jose do Campos Cooperativa Odontológica
CNPJ: 73.162.760/0001-79

Demonstrações Financeiras
Balanço Patrimonial Período (Em R$)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Período de 31/12/2013 a 31/12/2014 (Em R$)

Ativo 31/12/2014 31/12/2013
Ativo Circulante
Disponível

Caixa e Equivalentes a Caixa 56.554 125.078
56.554 125.078

Realizável a Curto Prazo
Aplicações Vinculadas e não Vinculadas 5.721.222 4.717.382
Créditos Planos Assistência Saúde

Contraprestação Pecuniária 2.762.391 1.719.133
Operadoras de Plano de Saúde - -
Outros Créd. Operações Planos Assist. Saúde - -

Créditos Tributários e Previdenciários 472.152 616.383
Bens e Títulos à Receber 584.017 307.214
Conta Corrente Cooperado 424.132 386.865

Total Ativo Circulante 10.020.469 7.872.055
Ativo Não Circulante

Realizável a Longo Prazo
Créditos Tributários a Receber Cooperados 186.716 186.716
Outros Créditos a Receber 202.707 202.707

Investimentos
Ações / Quotas de Empresas 247.535 247.175

Imobilizado
Imóveis de Uso Próprio - Hosp/Odontológico
Imóveis de Uso Próprio - Não Hosp/Odont. 8.812.069 700.000
Bens Móveis - Hosp/Odontologicos 191.270 5.448
Bens Móveis - Não Hosp/Odontologicos 757.122 202.020
Outras Imobilizações - Hosp/Odontologicas
Outras Imobilizações - Não Hosp/Odont. 456.330 7.318.107

10.216.791 8.225.575
Intangível

Intangível 23.786 64.356
Total Ativo Não Circulante 10.877.536 8.926.529
Total Ativo 20.898.005 16.798.585

Passivo/ Circulante 31/12/2014 31/12/2013
Provisões Técnicas

Prov. Prêmios/contrapr. Não Ganhos 374.655 270.120
Prov. Remissão 2.119 2.119
Prov. Eventos/Sinistros a Liquidar 1.685.836 1.619.231
Prov. Event./Sinistros Ocorrido e Não Avisados 2.740.542 2.525.389

Débitos de Operações de Assistência à Saúde
Contraprestação/Prêmios a Restituir - 58.065

Déb. Oper. Assist. Saúde Não Relac. Com Planos Saúde
Provisões - 306
Tributos e Encargos a Recolher 1.326.769 948.170
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 112.500 291
Débitos Diversos 864.857 902.127
Conta - Corrente de Cooperado 83.505 53.752

Total Passivo Circulante 7.190.781 6.379.568

Passivo Não Circulante
Provisão de Remissão 6.257 6.257
Provisão para Ações Cíveis 536.077 -
Provisão de Contingências Tributárias 1.958.820 1.969.236
Empréstimos e Financiamentos 275.000 -
Débitos Diversos 5.193 5.193

Total Passivo Não Circulante 2.781.347 1.980.686

Total do Passivo 9.972.128 8.360.254

Patrimônio Liquido
Capital Social Subscrito/Patrimônio Social 4.330.685 2.864.934
Reservas 5.432.613 4.056.591
Sobras a Disposição da AGO/Result. do Período 1.162.579 1.516.807

Total do Patrimônio Líquido 10.925.877 8.438.332
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 20.898.005 16.798.585

Capital Fundo Outras Sobra/Perdas
Realizado FATES Reserva Reservas Acumuladas Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2012 2.884.942 336.887 1.940.921 1.350.030 161.081 6.673.860
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - -
Aumento de Capital 6.642 - - - - 6.642
Devolução de Capital -26.649 - - - - -26.649
Reversões de Reservas - - - - - -
Sobras Líquidas do Exercícios - - - - 1.784.479 1.784.479
Proposta Destinação das Sobras - - - - - -

Fundo de Reserva - - - 178.448 - 178.448 -
F.A.T.E.S. - - 89.224 - -89.224 -
Outras Reservas - - - 161.081 -161.081 -
Distribuição Sobras A.G.O. - - - - - -

Saldo em 31 de Dezembro de 2013 2.864.934 426.111 2.280.450 1.350.030 1.516.807 8.438.332
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - - -
Aumento de Capital 1.527.538 - - - -1.516.807 10.731
Devolução de Capital - 61.787 - - - - 61.787
Reversões de Reservas - - - - - -
Sobras Líquidas do Exercícios - - - - 3.173.169 3.173.169
Proposta Destinação das Sobras - - - - - -

Fundo de Reserva - - 317.317 - -317.317 -
F.A.T.E.S. - - 693.274 - -693.274 -
Outras Reservas - - - 365.432 - 365.432
Distribuição Sobras A.G.O. - - - - -1.000.000 -1.000.000

Saldo em 31 de Dezembro de 2014 4.330.685 426.111 3.291.040 1.715.462 1.162.579 10.925.877

2014 2013
Contraprestações Efetivas/Prêmios Ganhos

de Plano de Assistência à Saúde 36.516.906 32.328.297
Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos 37.359.068 32.733.495

Variação das Provisões Técnicas -
Tributos Diretos de Oper. Com Planos

de Assist. Odont. da Operadora (842.162) (405.198)
Receita com Administração -

Tributos Diretos de Operações com Planos
de Assistência à Saúde da Operadora -

Eventos / Sinistros Indenizáveis Líquidos (21.001.767) (19.539.351)
Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados (20.786.614) (18.572.515)
Recup. de Eventos/Sinistros Conhecidos ou Avisados -

Outras Recuperações/Ressarcimentos
/Deduções de Eventos/Sinistros
Variação da Provisão de Eventos
/Sinistros Ocorridos e Não Avisados (215.153) (966.836)

Resultado das Operações com
Planos de Assist. à Saúde 15.515.139 12.788.946

Outras Rec. Operac. de Planos de Assist. à Saúde 41.712 1.159,68
Receitas com o SUS - 0
Receitas de Assistência à Saúde Não

Relac. Com Planos de Saúde da Operadora 1.878.338 1.402.306
Receitas com Operações de Assist. Odontológica1.137.841 951.568
Outras Receitas Operacionais 740.497 450.738

Outras Receitas Oper. de Assist. à Saúde
Não Relac. com Planos de Saúde da Operadora -

Outras Receitas de Administradora de Benefícios -
Tributos Diretos de Outras Atividades de Assist. a Saúde -
Resultado de Resseguro -
Outras Desp. Operac. com Plano de Assist. à Saúde(458.567) (394.727)

Outras Desp Oper com Plano de Assist. à Saúde(222.098) (137.397)
Provisão para Perdas Sobre Créditos (236.469) (257.330)

Outras Desp Oper de Assist à Saúde
não Relac com Planos de Súde da Operadora (5.651.752) (4.536.558)

Despesas Operacionais Outras -
Resultado Bruto 11.324.870 9.261.126
Despesas de Comercialização (455.713) (420.978)
Despesas Administrativas (8.029.390) (7.020.303)
Resultado Financeiro Líquido 333.402 (53.226)

Receitas Financeiras 595.730 350.212
Despesas Financeiras (262.328) (403.438)

Resultado Patrimonial - 18.167
Receitas Patrimoniais - 18.014
Despesas Patrimoniais - (153)
Resultado Antes dos Imp. e Participações 3.173.169 1.784.785
Imposto de Renda - -
Contribuição Social - -
Impostos Diferidos - -
Participações no Resultado - -
Resultado Líquido 3.173.169 1.784.785

Atividades Operacionais 2014 2013
(+) Recebimentos de Plano Saúde 35.700.279 33.161.132
(+) Outros Recebimentos Operacionais 3.342.443 2.755.870
(-) Pgtos a Fornec./Prest. de Serviço de Saúde - 23.405.784 -21.446.299
(-) Pagamentos de Comissões - 272.356 -273.022
(-) Pagamentos de Pessoal - 2.435.284 -1.996.597
(-) Pagamentos de Pró-Labore - 787.724 - 734.200
(-) Pagamentos de Serviços Terceiros - 1.189.840 - 1.220.235
(-) Pagamentos de Tributos - 6.870.079 - 6.359.575
(-) Pagamentos de Contingências

(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) - 2.300 - 5.024
(-) Pagamentos de Aluguel - 202.378 - 241.707
(-) Pagamentos de Promoção/Publicidade - 547.172 - 255.049
(-) Outros Pagamentos Operacionais - 723.996 - 665.545
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 2.605.808 2.719.750
Atividade de Investimentos
(+) Recebimentos de Venda de Ativo Imob. - Hospitalar - -
(+) Recebimentos de Venda de Ativo Imob. - Outros - -
(+) Recebimentos de Venda de Investimentos - -
(+) Recebimentos de Dividendos - -
(+) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento - 128.040
(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imob. - Hospitalar - -
(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imob. - Outros -194.331 - 48.112
(-) Pagamentos Relativos ao Ativo Diferido - -
(-) Pgts de Aquisição de Participação em Outras Empresas - - 360
(-) Outros Pgts das Ativ. de Investimento - Obra - 1.839.182 - 1.980.876
Caixa Líquido das Atividades Investimentos - 2.033.513 - 1.901.308
Atividade de Financiamento
(+) Integralização Capital em Dinheiro - -
(+) Recebimento Empréstimos/Financiamentos - 1.017.952
(+) Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 1 -
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 19.857.271 17.781.375
(+) Outros Receb. das Atividades de Financiamento - -
(-) Pgtos de Juros e Encargos s/Empr./Financ./Leasing - 24 - 16.926
(-) Pgtos de Amortização de Empr./Financ./Leasing - - 1.023.607
(-) Pagamento de Participação nos Resultados - -
(-) Aplicações Financeiras - 19.432.687- 17.548.091
(-) Outros Pagamentos das Ativ. de Financiamento - 61.539 - 26.796
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 363.022 183.908
Variação Líquida do Caixa 935.316 1.002.350
CAIXA - Saldo Inicial 4.842.460 3.840.110
CAIXA - Saldo Final 5.777.776 4.842.460
Ativos Livres no Inicio do Período 4.842.460 3.840.110
Ativos Livres no Final do Período 5.777.776 4.842.460
Aum. nas Aplic. Financeiras - RECURSOS LIVRES 935.316 1.002.350

Descrição 2014 2013
Receitas 39.042.649 33.879.630

Contraprestação Líquida 38.496.908 32.733.495
Outras Receitas Operacionais 782.209 1.403.465
Provisão para perda sobre crédito -236.469 -257.330

Insumos Adquiridos de Terceiros -31.059.223 -26.819.609
Eventos Indenizáveis Líquido -26.653.518 -24.072.854
Outras despesas operacionais -222.098 -140.452
Despesas de comercializações -455.713 -420.978
Despesas Administrativas -3.727.894 -2.185.325

Valor adicionado bruto 7.983.426 7.060.021
Retenções 195.760 -227.339

Depreciações e amortizações 195.760 -227.339
Valor adicionado líquido prod. Pela Federação 8.179.185 6.832.682
Valor adicionado recebido em transferência 595.730 368.226

Resultado Patrimonial 0 18.014
Receitas financeira 595.730 350.212

Valor Adicionado Total a Distribuir 8.774.915 7.200.908
Distribuição do valor adicionado -7.200.908 -7.200.908

Pessoal e encargos -4.260.596 -3.683.869
Remuneração Direta -3.362.971 -2.922.561
Salários e encargos -2.556.835 -2.188.361
Honorarios da Diretorias e Conselheiros -806.136 -734.200
Benefícios -724.565 -592.438
FGTS -173.060 -168.870

Impostos,Taxas e Contribuições -864.935 -1.125.693
Federais -591.603 -488.177
Estaduais -15.349 -464
Municipais -257.982 -637.052

Remuneração de Capital de Terceiros -476.215 -606.867
Despesas financeiras -262.328 -403.438
Aluguéis -213.887 -203.429

Sobra a Disposição da Diretoria 3.173.169 1.784.479

Demonstraçóes de Sobras e Perdas do Exercício Período (Em R$)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Em 31/12 (Em R$)

Demonstrações do Valor Adicionado Em 31/12 (Em R$)Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis de 31/12/2014

ANS 31.375-1

1. Contexto Operacional: A Uniodonto de São José dos Campos Coopera-
tiva de Trabalho Odontológico, CNPJ: 73.162.760/0001-79, é uma socieda-
de de natureza Civil de pessoas, cujo o objetivo social é a congregação dos
seus sócios para o exercício de suas atividades econômicas, sem o objetivo
de lucro. É regida pela LEI n° 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que regu-
lamenta o sistema cooperativista no País e regulada pela ANS – Agencia
Nacional de Saúde Suplementar.Além de participar da rede de atendimento
do Sistema Uniodonto Nacional, conta com 323 cooperados. Sua área de
ação abrange os municípios de São José dos Campos, onde está localizada
sua sede administrativa. 2. Principais Atividades Desenvolvidas: Atua na
operação de planos privados de assistência saúde, firmando, em nome dos
associados, contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurí-
dicas, nas modalidades de Valor Determinado – Preço Pré-Estabelecido e
por Serviços Realmente Prestados – Preço Pós-Estabelecido, a serem
atendidos pelos dentistas cooperados e rede credenciada. Possui registro
de seus produtos na ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob
número 31375-1. 3. Apresentação Das Demonstrações Financeiras: As
Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com a legislação
comercial, fiscal e normas contábeis vigentes, bem como com a observân-
cia da Lei das Sociedades Cooperativas – Lei 5.764/71. Seguem ainda aos
padrões da Agência Nacional de Saúde, conforme novo plano de contas
estabelecido pela RN 322 de 28 de Março de 2013, e, parcialmente os as-
pectos relacionados à lei 11.638/2007 e 11.941/2009, e as regulamentações
do comitê de pronunciamentos Contábeis. A cooperativa também atendeu
aos quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis.
As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2014
estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2013. A
exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua
montagem pelo método direto, conforme RN 322 DIOPE/ANS. 4. Principais
Práticas Contábeis: a) Regime de Escrituração: A cooperativa adota o
regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando
ganhas ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou
pagamento. b) Estimativas Contábeis: São consideradas, por força de nor-
mas específicas, constituição de provisões, ajustes de ativos e passivos
para o justo valor, influenciados pela vida útil, efetividade de recebimento e
pagamento e outras afins. c) Aplicações Financeiras: Estão demonstradas
ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos auferidos até 31 de de-
zembro de 2014. As aplicações financeiras não foram consideradas para
fins de Demonstração de Fluxo de Caixa como equivalentes a Caixa. d)
Créditos de operações com planos de assistência à saúde: São regis-
trados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não pos-
suem caráter de financiamento em contrapartida à: (i) conta de resultado de
contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Pla-
nos Odontológicos e (ii) conta de resultado “receitas operacionais de assis-
tência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora” no
que se refere aos serviços odontológicos prestados a particulares e as ou-
tras Operadoras de Planos Odontológicos. A Cooperativa constitui a provi-
são para perdas sobre créditos de liquidação duvidosa de acordo com o
item 9.2.3 do Capítulo I do ANEXO I da RN 322 – DIOPE da Agencia Nacio-
nal de Saúde, considerando de difícil realização os créditos. e) Conta Cor-
rente com cooperados: Os créditos com cooperados são registrados: (i)
pelos valores deliberados por assembléia gerais, corrigidos, pela mesma
atualização realizada pelas obrigações legais que originaram os mesmos,
(ii) com base em relatórios de controle de operações entre os cooperados e
cooperativa. f) Investimentos: Os investimentos em outras sociedades fo-
ram avaliados pelo custo de aquisição, deduzida de provisão para perdas
prováveis na realização de seu valor quando este for inferior ao valor de
mercado. Também foram observados os efeitos da equivalência patrimonial.
g) Ativo Imobilizado: O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aqui-
sição corrigido monetariamente até 31/12/1995. A lei 9.249/95 extinguiu a
correção monetária do balanço a partir de 01/01/96.As depreciações foram
calculadas pelo método linear a taxa que levam em conta a vida útil dos
bens, as quais as taxas estão demonstradas em Nota Explicativa específica
do Imobilizado. h) Ativo Intangível: No ativo intangível estão classificados
os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos e aplicati-
vos, bem como licenças para usos dos mesmos.Utilizasse a amortização
pelo método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas taxas
descritas em nota especifica. Os gastos associados ao desenvolvimento ou
à mensuração de softwares são reconhecidos como despesas na medida
em que são incorridos. i) Provisões técnicas de operações de assistên-
cia à saúde: As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as de-
terminações da Resolução Normativa RN n° 206, de dezembro de 2009 e
alterações, com exceção da provisão de eventos a liquidar que é calculada
com base nas faturas de prestadores de serviços de ocorrência da despesa
odontológica pela comunicação do prestador de serviço, independentemen-
te da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de interme-
diação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da
análise preliminar das despesas odontológicas conforme estabelecido pela
RN ANS n° 209/2009, RN 290/2012 e RN 322/2013. i. Provisão de Eventos
a Liquidar, para as obrigações que envolvam os custos com assistência à
saúde odontológica dos usuários de planos de saúde da operadora; ii. Pro-
visão para Eventos Ocorridos e Não Avisados-PEONA, destinada para fazer
frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham
sido avisados à Operadora. Constituída com base nos parâmetros previstos
na Resolução Normativa – RN n° 209 de 22/12/2009 e alterações, expedida
pela ANS. iii. Provisão de Prêmios/Contribuições não Ganhos - PPCNG,
destinada a cobertura dos eventos/sinistros a ocorrer. Constituída com base
nos parâmetros previstos na Resolução Normativa – RN no. 314 de 23 de
novembro de 2.012. j. Empréstimos e financiamentos: São registros pelo
valor principal, acrescido dos encargos financeiros proporcionais respeitan-
do-se o regime de competência. k. Outros ativos e passivos (circulantes
e não circulantes): No ativo estão registrados os bens e direitos cujos os
valores que podem ser mensurados com exatidão. Além disso os direitos
registrados devem ser de provável realização. Em alguns casos os mesmos
podem ser corrigidos conforme legislação aplicável a matéria. No passivo
estão registradas as obrigações, decorrente de eventos passados ou obri-
gações legais, que virão a requerer recursos econômicos para liquidação.
Conforme legislação específica, podem ser corrigidos monetariamente e/ou
sofrer acréscimo de multa. Há também o registro das provisões legais e
técnicas. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando
sua realização ou liquidação é provável até 365 dias após o encerramento
do presente exercício. Os demais são demonstrados como não circulantes.
l. Ativos e Passivos contingentes: Ativos contingentes: são reconhecidos
somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transi-
tadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas
divulgados em nota explicativa; Passivos contingentes: são provisionados
quando as perdas foram avaliadas como prováveis e os montantes envolvi-
dos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se de passi-
vos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados
como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os pas-
sivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados
nem divulgados; Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no
ativo sem a dedução das correspondentes provisões para contingências,
em razão do plano contábil da ANS não contemplar essa reclassificação. m.
Apuração de resultado e reconhecimento de receita: O resultado é apu-
rado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos
e variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes
sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não
circulantes. As Contraprestações Efetivas/Prêmios Ganhos são apropriadas
à receita considerando-se o período de cobertura do risco, quando se trata-
rem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços
pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviço de assistência
odontológica, a apropriação da receita é registrada na data em que se fize-
rem presentes os fatos geradores da receita, de acordo com as disposições

contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser
faturado. n. Reconhecimento dos eventos indenizáveis: Os eventos inde-
nizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela
rede credenciada cooperados e na identificação da ocorrência da despesa
odontológica pela comunicação do prestador de serviço, independentemen-
te da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de interme-
diação da transmissão. Direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da
análise preliminar das despesas odontológicas. Como parte dessas faturas
não são apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja, há
eventos realizados nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/
avisados na totalidade a Operadora ao final de cada mês, os eventos ocor-
ridos e não avisados são registrados mediante constituição de PEONA –
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados na proporção de 1/36 avos
ao mês, sendo que dezembro de 2013 a operadora constituiu o 36/36 avos.
o. Informação por Segmento: Em função da concentração de suas ativida-
des na atividade de planos de saúde, a cooperativa está organizada em uma
única unidade de negócio, sendo que as operações não são controladas e
gerenciadas pela administração como segmentos independentes, sendo os
resultados da cooperativa acompanhados, monitorados e avaliados de for-
ma integrada. p. Normas Internacionais de Contabilidade: A cooperativa
vem adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, com exceção da CPC 11 de segu-
ros e da ICPC 10 do Imobilizado do qual não foram aprovadas pela Agencia
Nacional de Saúde, portanto não adotadas pelas operadoras de planos de
assistência odontológica. As demais Normas Internacionais de Contabilida-
de aprovadas pelo comitê de Pronunciamentos Contábeis são aplicáveis às
demonstrações contábeis da cooperativa no que não contrariarem a Reso-
lução Normativa n° 290/2012 e 322/2013, no qual em alguns casos não
aplica integralmente as situações destacadas nestes pronunciamentos,
adotando regras especificas a serem aplicadas ao setor de saúde. 5. Dispo-
nível: a. Caixa e Bancos: Compõe a conta de Caixa e Depósitos Bancários
os Valores de R$ 56.554, ( R$ ///////em 31 /12/2013) 6. Aplicações Finan-
ceiras: A Uniodonto dividiu o valor de suas aplicações financeiras entre as
principais instituições financeiras do mercado.
APLICAÇÕES FINANCEIRAS 2014 2013
Banco Itaú 2.806.572 2.733.186
Total de Aplicações Vinculadas 2.806.572 2.733.186
Banco Santander 247.555 246.983
UNICRED 2.667.094 3.380.818
Total de aplicações financeiras não vinculadas 2.914.650 3.627.711
Total de aplicações 5.721.222 6.360.897
Referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimen-
to, registrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos,
os quais estão registrados no resultado do exercício, conforme demonstra-
do. 7. Créditos de Operações com Assitência a Saúde: A composição
dos “Créditos de operações de Assistência a Saúde” está representada
pelas contas demonstradas a seguir:
Descrição 2014
Créditos de Operações com Assistência a Saúde
(+) Contraprestações pecuniárias a receber (a)3.569.247
(-) Provisão para perdas sobre créditos – PPSC (806.856)

2.762.391
Total 2.762.391
a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da co-
operativa; 8. Ativo Circulante – Realizavel a Longo Prazo: a. Títulos e
créditos a receber: A Uniodonto possui créditos tributários a receber de
cooperado referente a IN 20 IN 36 e IN 48, conforme atas aprovadas em
assembléia geral ordinária, no valor de R$ 186,716. b. Outros Valores: A
Uniodonto possuiu na referida conta o valor de R$ 202.707 provisões refe-
rentes a ações judiciais em trânsito. 9. Investimentos: a. Quadro analítico:
A Cooperativa possui as seguintes participações societárias avaliadas pelo
método do custo de aquisição:
PARTICIPAÇÕES 2014 2013
Central Uniodonto do Brasil 4.952 4.952
Federação Uniodonto de São Paulo 2.157 2.157
UNICRED 240.427 240.336
Total de Participações – Outros Entidades 247.535 247.445
Total Investimentos 247.535 247.445
10. Imobilizado:
Imobilizado 31/12/13 Edições Baixas Deprec Residual
Imóveis de Uso Próprio
- Não Hosp/Odont. 700.000 8.166.512 - (54.443) 8.812.067

Bens Móveis –
Hosp/Odont. 5.448 550.924 (360.000) (5.102) 191.270

Bens Móveis – Não
Hosp./Odont. 202.020 662.742 - (107.640) 757.122

Outras Imobilizações
- Não Hosp/Odont. 7.318.107 1.329.394(8.166.512) (24.660) 456.330

Imobilizado 8.225.57510.709.572(8.526.512) (191.845) 10.216.790
• Taxas de Depreciação Aplicadas: Instalações 10% ao ano, Maquinas e
Equipamentos 10% ao ano, Computadores e periféricos 5% ao ano, Moveis
e Utensílios 10% ao ano e Benfeitorias em Imóvel de Terceiro 25% ao ano.
11. Intangivel: Referem-se a softwares de gestão utilizados pela Uniodonto
no desenvolvimento de suas atividades operacionais. A Uniodonto de São
José dos Campos adquiriu no exercício social encerrado em 2.011 a carteira
da Uniodonto Santos pelo custo de R$ 200.000. A amortização da mesma
vem sendo feita à proporção de 20% a.a. conforme RN 290/12 alterações
posteriores. 31.12.2014 31.12.2013
Custo de Aquisição 200.000 200.000
Amortização (200.000) (160.000)
Saldo 0,00 40.000

12. Provisões Técnicas: Provisão de Remissão: Obedecendo a critérios e
cálculos definido em nota atuarial foi constituído provisão de remissão para
garantir cobertura de riscos contratuais em favor de beneficiários, após o
falecimento do titular de planos de assistência à saúde, totalizando o mon-
tante de R$ 8.376, sendo a mesma classificada em R$ 2.119 no Passivo
Circulante e R$ 6.257 no Passivo Não Circulante. A provisão constituída
esta lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras
vinculadas. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde
Provisão Técnicas de Oper. de Assist. A Saúde 2014 2013
Provisão de Eventos a Liquidar (i) 1.685.836 1.619.231
Prov. para Eventos Ocorridos

e não avisados – PEONA (ii) 2.740.542 2.525.388
Total das Prov.Técnicas – Passivo Circulante 4.426.377 4.144.619
i) Provisão de Eventos a Liquidar: Provisão para garantia de eventos já
ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. RN ANS n° 209/09
determinou a constituição desta provisão a partir de 1° de janeiro de 2010,
cujo registro contábil é realizado no momento da apresentação da cobrança
às operadoras e na identificação da ocorrência da despesa odontológica
pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de
qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmis-
são, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da analise preliminar
das despesas odontológicas. Foi publicada a RN 227/10 e alterações, que
determinou que a provisão para eventos a liquidar devem ser lastreada por
ativos garantidores que atendam os critérios da RN 159/2007 e alterações,
sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos
últimos 30 dias. A provisão constituída está lastreada na sua totalidade por
ativos garantidores relativos a aplicações financeiras não vinculadas e pelo
seu disponível, não havendonecessidade de vinculação, pois a Uniodonto
quita a provisão de eventos dentro de 30 dias após o aviso conforme a RN
227/10. ii. Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA):
Regulamento pelo art.16 da RN 209 da ANS representa os eventos ocorri-
dos, porém não avisados a operadora, cujo valor deve ser baseado em (i)
cálculo atuarial de acordo com nota técnica aprovada pela ANS, ou (ii) na
ausência de nota técnica aprovada pela ANS utilizar 9,5% das contrapres-
tações liquidas dos últimos doze meses ou 12% dos eventos indenizáveis
conhecidos, dos dois o maior. Destacamos que a exigibilidade de provisão
contábil iniciou-se em janeiro de 2.010. A Entidade efetuou até 31 de de-
zembro de 2014 o cálculo da provisão de eventos ocorridos e não avisados
que representa o montante de R$ 2.525.388, apurado pela metodologia re-
gulamentada na RN 209/09 e 227/10 na proporção de 36/36 avos, em 2014
houve uma variação na PEONA de R$ 215.153, totalizando a provisão em
31/12/2014 R$ 2.740.542. 13. Margem de Solvência: Regulamentada pelo
art. 6 da RN 209 da ANS corresponde à suficiência do Patrimônio Liquido ou
Patrimônio Social ajustado por efeitos econômicos, sendo regulamentado
pelo patrimônio líquido superior a 20% das contraprestações liquidas dos
últimos doze meses, ou 33% da média anual dos eventos indenizáveis líqui-
dos dos últimos 36 meses, dos dois o maior. O Prazo Máximo permitido para
adequação da Margem de Solvência foi redefinido em 22 de dezembro de
2012 pela RN 313 devem observar as seguintes parcelas mínimas do valor
da margem da Solvência (MS), calculada nos termos do art. 6° desta reso-
lução: • Até dezembro de 2012: 35% do valor da MS; • Entre janeiro de 2013
e novembro de 2014: deverá ser observada a proporção cumulativa mínima
mensal de 0,25% do valor da MS; • Em dezembro de 2014: 41% do valor da
MS; • Entre janeiro de 2015 e novembro de 2022: deverá ser observada a
proporção cumulativa mínima mensal de 0,615% do valor da MS; • A partir
de dezembro de 2022: 100% do valor da MS. A Uniodonto São José dos
Campos em 31 de dezembro de 2014 possui um Patrimônio Liquido com
ajustes econômicos permitidos de R$ 10.925,877 que representa 29,25%,
das contraprestações liquidas dos últimos doze meses, ou seja, 129,25% da
Margem de Solvência exigida. 14. Tributos E Contribuições a Recolher:
Referem-se aos tributos incidentes (PIS, COFINS, ISS) sobre a receita da
cooperativa deduzida dos atos cooperativos bem como aos impostos retidos
na fonte, contribuições sociais e previdenciárias sobre a folha de pagamento
de funcionários, diretoria e cooperados totalizando o valor de R$ 948.169.
15. Provisões Tributárias: A Uniodonto São José dos Campos possui con-
tingências Tributárias referentes à aplicação aprovada em assembléia geral
ordinária das instruções normativas IN 20, IN 36 e IN 48, totalizando o va-
lor de R$ 1.958.820. 16. Capital Social, Reservas e Ajuste de Avaliação
Patrimonial. 16.1Capital Social: O Capital Social está dividido entre 343
cooperados, sendo que o valor médio da quota parte é de R$ 12.626. 16.2
Reservas: As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa
podem assim ser identificadas: a) RATES (FATES) – Reserva (FUNDO) de
Assistência Técnica Educacional e Social. Tem a finalidade de prestar am-
paro aos cooperados e seus familiares bem como aos empregados da So-
ciedade, além de programar atividades de incremento técnico e educacional
dos sócios cooperados. É constituído por, no mínimo 5% (cinco por cento)
das sobras apuradas no Balanço anual e pelo resultado de operações com
não associados. B) Fundo De Reserva: Tem a finalidade de reparar eventu-
ais perdas da cooperativa. É constituído por, no mínimo 10% (dez por cento)
das sobras apuradas no balanço anual.
17. Eventos Subsequentes: Não ocorreram eventos entre a data de encer-
ramento do exercício social e de elaboração das demonstrações contábeis
em 31.12.2014, que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como
a análise econômica e financeira.

São José dos Campos/SP, 31 de dezembro de 2014.
Uniodonto de São José dos Campos de Trabalho Cooperativa

Odontologica - Dr. Sérgio Brito - Presidente
João Paulo Alves da Silva - Contador

CPF 173.958.538-06/CRC: 1SP 179462/O-8
Relatório dos Auditores Independentes Sobre ás

Demonstrações Contábeis
Ao Conselho de Administração e aos Cooperados da Uniodonto de São
José dos Campos Cooperativa de Trabalho Odontológico. Examinamos
as demonstrações contábeis da Uniodonto de São José dos Campos Co-
operativa de Trabalho Odontológico (“Cooperativa”), que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das princi-
pais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da
Administração sobre as Demonstrações Contábeis: A Administração da
Cooperativa é responsável pela elaboração e adequada apresentação des-
sas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabi-
lidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis

com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e execu-
tada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execu-
ção de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de ris-
cos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Cooperativa
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Cooperativa. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demons-

trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Uniodonto de
São José dos Campos Cooperativa de Trabalho Odontológico, em 31
de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. Outros assuntos:
Demonstração do valor adicionado: Examinamos, também, a Demonstração
do Valor Adicionado - DVA referente ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2014, preparada sob a responsabilidade da Administração da Coopera-
tiva. Essa demonstração, requerida para as companhias de capital aberto e
não requeridas para as entidades supervisionadas pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar – ANS, está sendo apresentada como informação su-
plementar e foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos
anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em
todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis
tomadas em conjunto. São Paulo, 20 de fevereiro de 2015.
Coutinho & Associados Auditores Independentes S/S RC 2SP021776/O-0

Paulo Coutinho Lima - Contador CRC 1SP101691/O-9


